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"Fé inabalavél só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade''. Kardec. 

A FAMILIA EM UM MUNDO EM -TRANSFORMAÇAO 
A história é uma grande mes- . 

Ira, pois, ensinando-nos os er
ros do passado, mostra-nos 
como evitá-los no futuro. A esse 
respeito, Emmanuel, nosso sá
bio e querido orientador espiritu
al, transmite-nos lição magnífi
ca, oriunda de sua larga 
experência na história do mun
do. 

Ele próprio testemunha ocu
lar de parte da história de Roma, 
mostra que o Império Romano, 
que poderia ter fundado um úni
co Estado no mundo, em virtude 
da maravilhosa unidade a que 
chegou e mercê do esforço e da 
proteção do Alto, desapareceu 
num mar de ruínas, depois das 
suas guerras, desvios e circos 
cheios de feras e gladiadores. 
Note-se que, no tempo de 
Emmanuel, Roma já tinha tradi· 
ção de Direito, Família, Cultura, 
Administração Pública e arraiga
da obediência à hierarquia e à 
ordem. 

Mas, ignoravam os romanos 
• e aparentemente também nós 
o ignoramos - que tudo no Uni
verso é movimento e transfor
mação. Países, povos, raças e 
indivíduos se encontram em per
manente mudança: dão sua con
tribuição ao desenvolvimento, 
atingem a plenitude, morrem. 

Ignoravam também , como 
nós, que tudo se transforma e 
segue em direção a um objetivo 
definido pelo Alto, em movimen
to imperceptível.Na verdade, a 
Humanidade vai sempre a rebo
que de decisões das Esferas 
Espirituais Superiores, sempre 
caudatária, simples seguidora, 
inconsciente dessa dependên
cia. 

E. assim,. sob a sutil direção.. 
do Alto, a Humanidade vai pro
gredindo, melhorando, aos pou
cos, é verdade, obrigada a se 

00 INIMIGO APERTE A MÃO 
COM DOÇURA, SEMRANCOR 
1\0 CONl'ATO DO PERDÃO 
IT'ODA PEDRA VIRA FLOR. 

(SYMACO DA. COSTA) 

curvar perante a Lei , justa e inflexível, que faz cumprir as 
determinações divinas, sempre visando ao aperfeiçoamento 
do Homem. 

E como saber quando estamos em perfeita harmonia com 
os planos do Alto? 

A humanidade desenvolveu, sob inspiração divina, a intui
ção da família, instrumento capaz de promover o progresso 
da sociedade. A família é a célula da sociedade, e só uma 
célula sadia pode proporcionar uma sociedade igualmante 
sadia. 

A civilização está em crise porque a família também se 
encontra em crise. Estamos tomando caminhos nitidamente 
dependentes do progresso material, esquecendo-nos de nos
sos deveres espirituais. A família, como célula social, repre
senta papel de fundamental importância no progresso da soci
edade, pois aquela está para esta como a célula biológica está 
para o corpo humano. Assim, só um corpo sadio pode ter 
células igualmente sadias, da mesma forma que a sociedade, 
para ser sadia, deve também ter suas células sadias. 

Mas, o que estamos presenciando é a família em crise em 
todo mundo: casamentos diminuem, divórcios aumentam, jo
vens, ainda imaturos, sem formação moral amadurecida, como 
que atordoados pelo fantasma do futuro, entregam-se, desde 
cedo, às atividades sexuais sem responsabilidade, gerando 
filhos indesejados, que logo se tomam vítimas do aborto, con
traindo moléstias sexualmente transmissíveis, como a AIDS, 
ou entregam-se às drogas, gerando dramas terríveis dentro 
da família, que só vai descobrir a vinculação de um de seus 
menbros com as drogas já bem tarde para tomar alguma 
medida realmente efetiva. 

E a,catJ6a,d& desagregação. da familia, . com .suas trágicas 
consequências, é a falta de observância do Evangelho, ver
dadeiro guia infalível para um percurso seguro através de 
nossa passagem pela Terra, e que nos defende a todos, não 

RECLAMAS Ql:JE O TEMPO é.CURTO, 
DORMINDO E SONHANDOEMOORA, 
MAS O TEMPO CRIA TEMPO 
SE FAZES O·BEM AGORA. 
CASIMIRO CUNHA (ESPÍRllO)- Mé>IUM CHICO XAVIER 

só de tudo que é emboscada 
que encontramos a cada ins
tante, mas também, e princi
palmente, de nós próprios, de 
nossos erros. 

E, com isso, dentro do Evan
gelho de Jesus de Amor e Per
dão, com o seu sublime e sim
ples Amai-vos uns aos outros, 
estaremos na mais perfeita 
consonância com os Planos do 
Alto. 

Diz Emmanuel em Disserta
ções Mediúnicas: "Há neces
sidade de iniciar-se o esforço 
de regeneração em cada indi
víduo, dentro do Evangelho, 
com a tarefa nem sempre 
amena da auto-educação. 
Evangel izado o indivíduo, 
evangeliza-se a família; rege
nerada esta, a sociedade es
tará a caminho de sua purifica
ção, reabilitando-se simultane
amente a vida do mundo". 

A proteção que nosso país 
tem tido antes mesmo de sua 
descoberta, fez com que Je
sus figurasse-o como Brasil, 
Coração do Mundo, Pátria do 
Evangelho, como que mostran
do nosso futuro sob sua prote
ção. 

Fazendo nossa própria auto
educação como indivíduos e a 
evangelização de nossas fa
mílias estaremos também pu
rificando simultaneamente a 
sociedade, e dando, assim, a 
nossa contribuição para a rea
bilitação do mundo. O trabalho 
é grande e teve início há dois 
mil anos; cada país cuide de 
seu problema particular, mas 
o Brasil pelo próprio batismo 
que Jesus lhe deu, deve ser o 
precursor. 

Só assim poderemos .. e)litar 
que cheguemos a um fim tão 
melancólico e desastroso 
como o Império Romano. 

EVANGELHO MEDlil'ADO 
FALA SEMPRE AO CORAÇÃ©t 
EVANGELHO PRATICADO 
~PERMANENTEORAÇÃO. 

AZAMORSERRÃO 



8 SAL BA TERRA 
IGNÁCIO BITI'ENCOURT 
NOTA DE FALECI M ENIO ' CORREIO DA MANHÃ" 19 / 02 11943 

"Foi uma noticia que a cidade recebeu ontem com 
tristeza, essa da morte do sr lgnácio Bittencourt, extinto 
aos 81 anos de idade. Soube grangear o prestigio e a 
estima a principio no bairro de Botafogo, séde de sua 
loja de negócio, para em seguida ver o seu nome 
propalado em todos os cantos do Rio, onde contava 
muita gente que lhe era agradecida. 

lgnácio Bittencourt era espírita. Os que professam a 
doutrina de Kardec diziam haver na sua personalidade 
um médium de extraordinarios d.ons. Era curador. Fazia 
diagnosticos como se fosse médico e dava receitas, em 
geral pelo sistema de Hahnemann, com o que foi 
ganhando fama, através das curas que ia realizando. 
Mas o mais curioso, o que atraia para lgnácio Bittencourt 
as simpatias gerais, era a sua caridade, o seu 
devotamento ao proximo. Em cima de sua barbearia, 
ficava a residência do dono. Os doentes subiam uma 
pequena escada e entravam para a sala de visitas -
muito modesta, bem pobre, de moveis baratos e comuns. 
O espirita chegava e apenas indagava o nome, a idade e 
a profissão do candidato a consulta. Ás vezes, nem isso. 
lgnácio Bittencourt sentava-se a uma mesa, concentrava
se e escrevia a lapis uma receita. Dentro de poucos 
minutos , dava consultas a cinco, dez, vinte pessoas. 
Todo o dia se passava assim. Á noite, havia o mesmo 
movimento. Nunca aceitou remuneração em dinheiro, ao 
menos para si. Um dia resolveu fundar o ABRIGO 
TEREZA DE JESUS, obra social que se ergue na rua 
lbituruna e da qual ele foi presidente perpétuo. Deixa 
ainda a LEGIÃO DO BEM, para amparo ás velhas 
desvalidas, com séde no Meyer. 

lgnácio José Borges Bittencourt nasceu em Portugal, 
vindo muito jovem para o Brasil. Casado com d. Rosa 
Bittencourt, ainda viva completou ha pouco tempo 
sessenta anos desse matrtimonio de que procedera 14 
filhos. Seu derradeiro pedido dizia com a sua vida: que 
lhe desse um enterro de ultima classe. Nada quizera em 
vida. Nada quiz na morte. Os filhos lhe fizeram a vontade. 
E foram assim humildes que os funerais saíram ontem de 
sua casa, hoje á rua Rodrigues de Brito, ainda em 
Botafogo, para o cemitério de Sào João Batista. Na sua 
anti~a residência funcionou sempre o CENTRO 
CHARITAS." 

(GRAFIA DA ÉPOCA) 
Esta nota reproduzida na "Página da Caridade e solidariedade": 

http://www.altrnex,com.br/-solidario/ Demonstra mais uma vez ser o 
nosso mentor lgnácio Bittencourt autentico SAL DA TERRA. 
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O BÊ-A-BÁ DO ESPIRITISMO (Ili) 

O espiritismo é religião? 
Religião é um sistema para ligar o homem a Deus. 
Existem muitas formas para se ligar a Deus. Por 

isso existem muitas religiões. 
O espiritismo trabalha a fé racional para 

esclarecer o espírito, aproximando-o do seu Criador, 
portanto, é uma religião. Religião Cristã, porque 
estuda o evangelho de Jesus buscando o 
entendimento prático de sua moral. 

O Cristão Espírita ... Pag.2 
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Esta coluna homenageando o dia das mães, 
transcorrído em 10 de maio, sácou de. seus 
alfarrábios, poema transmitido por mediunidade 
auditiva ao Chico Xavier, em Culto do Evangelho no 
Lar, na sua própia residência, na noite de 2 de março 
de 1996, em Uberaba, Minas Gerais. 

SÚPLICA DE FILHO 

Lembro-te, Mãe ... A noite avança ... 
E saindo, apressado, para orgia, 
Disseste-me, escorada numa tia: 
"Fica hoje ... Atende-nos ... Descansa ... n 

Voltei para encontrar-te em agonia! ... 
A morte angelizou-te a face mansa ... 
Chorei quar se voltasse a ser criança! ... 
Eras o meu tesouro e eu não sabia ... 

De prazer em prazer, matei-me aos poucos ... 
Veio a morte e cortou-me os sonhos loucos, 
Lamentando-me a vida gasta em vão! .. . 

Estou perdido, entre imensos espaços .. . 
Vem guardar-me, de novo, nos teus braços, 
Mãe sempre amada do meu coração!... 

Luiz Mendes (espírito) 

S.E.R ESPÍRITA 

~~ ,,.r 

\ 
BUSCAR SER SIMPLES E HUMILDE. 
Na verdade, quem pensa que é humilde demonstra 

que não é. 
Ali-Omar, através da mediunidade de nosso fundador 

Azamor Serrão no livreto RAIOS DE LUZ EM TEU CAMI
NHO, dita-nos a seguinte máxima: "A humildade não se 
mostra por ser humilde, porém se revela sem as vestes 
do orgulho". 

A simplicidade é o maior atributo da humildade, que por 
sua vêz é sinal evidente de que a criatura, reconhece a 
necessidade de crescer em espírito , já não mais iludída 
com particulariedades exteriores e materiais. Quanto mais 
espiritualizada, mais enxerga o longo caminho que precisa 
percorrer. Ele quer ser ... e nunca pensa que já é, por se 
achar pequenino, cheio de defeitos e ainda distante da 
íluminação.Essa,era a impressão que fazia de sí 
mesmo.Francisco de Assis, que no entanto, foi julgado 
pelo mundo Cristão, como das mais iluminadas , simples e 
humildes criaturas que transitou em nosso mundo. 



Você Sabia? ----

PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS 

Prosseguimos em nosso estudo comparado de 
Kardec, Roustaing e Ubaldi, agora seguindo a ordem 
"O Livro dos Espíritos" como "fio condutor" na sele
ção dos temas. Nesta edição, trataremos das pro
vas da existência de Deus. Bom estudo e ... até a 
próxima! 

LEIA MAIS KARDEC 

4. Onde se pode encontrar a prova da existên
cia de Deus? 

"Num axioma que aplicais às vossas ciências. 
Não há efeito sem causa. Procurai a causa de tudo o 
que não é obra do homem e a vossa razão respon
derá." 

5.Que dedução se pode tirar do sentimento ins
tintivo, que todos os homens trazem em si, da exis
tência de Deus? 

"A de que Deus existe; pois, donde lhes viria 
esse sentimento, se não tivesse uma base? É ainda 
uma conseqüência do princípio - não há efeito sem 
causa." 

6. O sentimento íntimo que temos da existên
cia de Deus não poderia ser fruto da educação, resul
tado de idéias adquiridas? 

"Se assim fosse, por que existiria nos vossos 
selvagens esse sentimento?" 

7. Poder-se-ia achar nas propriedades íntimas 
da matéria a causa primária da formação das coi
sas? 

"Ma;;, então, qual seria a causa dessas propri
edades? E indispensável sempre uma causa primá
ria ." 

8. Que se deve pensar da opinião dos que atri
buem a formação primária a uma combinação fortui
ta da matéria ou, por outra, ao acaso? 

"Outro absurdo! Que homem de bom senso pode 
considerar o acaso um ser inteligente? E, demais, o 
que é o acaso? Nada." 

9. Em que é que, na causa primária, se revela 
uma inteligência suprema e superior atadas as inie,, 
ligências? 

"Tendes um provérbio que diz: Pela obra seco
nhece o autor. Pois bem! Vêde a obra e procurai o 
autor. O orgulho é que gera a incredulidade. O ho
mem orgulhoso nada admite acima de si. Por isso é 
que ele se denomina a si mesmo de espírito forte. 
Pobre ser, que um sopro de Deus pode abater!" 

(O Livro dos Espíritos, Cap.I) 

t EIA ,MAIS ROUSTAtNG 

"Como explicar-vos, a vós que não podeis fa
zer idéia da imensidade sem limites, o que sejam 
Deus, seus atributos e grandeza? Não podendo defi
nir um ideal dessa ordem, alguns( ... ) quizeram fazer 
Deus tão grande que lhe aniquilaram a personalida
de. Outros( ... ) o fizeram tão pequeno que as igrejas 
que lhe edificaram são vastas demais para o conte
rem. Adotai o termo médio entre estas duas hipóte
ses: Deus é, na imensidade, o infinito, espírito de tal 
modo puro, de tal modo sutil que bem poucos espíri
tos podem vê-lo, de tal modo extenso que irradia por 
todos os lugares sem jamais se dividir, conservando 
assim a sua individualidade." 

("Os Quatro Evangelhos", Tomo 1, item 38) 

"Quem nega pede provas, e só se dispõe a conce
der seu consentimento depois de haver tocado esses fa
tos que são necessários para sacudir esse tipo de menta
lidade. Mas, jamais pensastes na relatividade de vossa 
psicologia, em virtude do diverso grau da evolução de 
cada um? Jamais pensastes que aquilo que impressiona 
a mente de um, deixa a do outro indiferente, e que cada 
um exige a sua prova? Que número enorme de provas 
seria necessário para que cada um se sentisse impressi
onado em sua própria sensibilidade particular! ( ... )A ver
dadeira prova é apenas uma. É a mão de Deus que vos 
alcança em vossas próprias casas, é a dor que, superan
do as barreiras humanas, vos atinge e sacode, é a crise 
do espírito, é a maturação do destino, é a tonitroante voz 
do mistério que vos supreende a cada esquina da vida e 
voz diz: bastai Eis o caminho!" 

("A Grande Síntese", cap. V) 
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A MELHOR OFERTA 
A D'EUS 

"Se tu estás fazendo a tua oferta diante do 
altar e lembrares aí que teu irmão tem contra tí 
alguma coisa, deixa ali a tua oferta e vai te 
reconciliar primeiro com teu irmão e depois virás 
fazer a tua oferta." 

(MATEUS, CAP. V-vs.23 e 24) 

Pelas palavras de Jesus deduzimos que o 
perdão é necessário ao nosso espírito como oxigênio 
o é para o nosso físico, uma vez que só este 
sentimento é capaz de tornar qualquer alma leve e 
plena. 

Considerando os nossos erros de encarnações 
pretéritas e, principalmente das presentes, quase 
sempre, temos que pedir perdão a algum irmão 
encarnado ou desencarnado. Pedir perdão é, 
exatamente, o sacrifício mais difícil para quem é, 
ainda, vaidoso ou orgulhoso. Daí a importância de 
abolirmos dos nossos atos a vaidade e o orgulho, 
que são os maiores responsáveis pelo atraso da 
nossa caminhada para o Pai. 

A advertência do Mestre Jesus aos que 
desejavam comungar com o Alto é muito sábia, 
porquanto não pode haver harmonia em nosso ser 
quando somos culpados de termos criado 
desarmonia nos nossos irmãos. É como um elo de 
uma corrente de luz que se quebra, deixando-nos a 
mercê das trevas. Razão pela qual assistimos a 
tantas obsessões, a tantos crimes, a tantos suicídios 

e a tantas dores. 
Perdoar, perdoar sempre, eis a nossa exortação 

para os que querem amar a Deus sobre todas as 
coisas. Entretanto, saibamos ter a humildade precisa 
para pedirmos perdão a quem magoamos, certos de 
que estamos sacrificando sentimentos negativos que 
prejudicam a nossa evolução e, ao mesmo tempo, 
agradamos assim , ao Senhor das nossas vidas. 

BEZERRA OE MENESES (MENSAGEM RECEBIDA'NA CRBBM EM 2B17/82) 

, 
NO SOLO FERTIL 

DO OTIM,ISM'O 
Sorria sempre! Deus ama você.Mande a tristeza 

embora. Construa para os outros e para si um 
caminho de amor e de alegria. 

A alegria interior, profunda e transcendente, não 
provém do dinheiro, do sexo ou do sucesso pessoal. 

Nasce unicamente do encontro com Deus. 

A vitoria é penhor de otimismo e de luta. A alegria é 
conquista diária. Ninguém as possui em definitivo. 

É sempre necessario conquistá-las de novo. 

Seja alegre na esperança, paciente na tribulação e 
perseverante na oração. 

Para mudar a paisagem ao teu redor ... 

SORRIA SEMPRE! 

tnstrJ;1mento dfvu1gador dos 
Conceitos Espíritas da Oasa de 
Recuperação e Benefícios "Bezeira 
de Menezes" 
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Domingos Eportão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) 
Escela de Evangelho para crianças {de Ó4 a 1·1 anos} e Mocidade 
(dos t2 aos 21 anos) 
Estudo dos livros da Doutrina (para maiores de 21 amos) 
Ctitso de Esperanto (das t'0,3é às 12,30 horas} 

2os sábados (portão aberto às 1ra,oo e fechado às 1!8,20 horas) 
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3os sábados (llJort'ão aberto às 8;00 e feehado às 8,30 horas) 
Estudo comparado das obras de Pletro Ubaldi e Allan l<ardec 

2as ferras ~portão aberto às 19,00 e fechado às 20,,2@ horas) 
Reuntão doutrinárfa pública, com passes e it.fadiações. 
Estudo metódico da obra ~os QuatJ0 Eivangelho.s", de J . .B.Raustaing 

3as e Ses feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 14 ,50 horas) 
Reunião dot1tlinária públl:ca, com passes e irradiações. 
Estudo metódico da obra ~o 5vamgelho Segundo o Espiritismo• de 
A:llan Kardee 

4as feiras ~portão aberto às t9,.30 e feernado às 20,20 horas) 
Oeserwolvlmento Mediunieo ................. 

611s feiras - tarde {pcrrtão aberto às 1;3,30 e fechado às 14, 1-0 noras) 
Desenvolvimento Mediúnico 

6as feiras-noite tportão aberto às 19,00 e feetlado às 20,20 horas;} 
RetJniã0 doutrinária plâbliea, com passes e irradiações. 
Estudo metódico da obra "O Livre d0s Espfritos•, de Allan l<ardec. 

Sc>lfcltamos às p8$$oas do sexo feminino, evltarem tt ages ou$a®i1>tals como: short Jrente única .c,atças, 
polentes e salas ® masladamente cultas. Ã()S do sexo m~ullnos qµ11 evitem bermudas ou shorts. e 
;lgo<osam!ltlte proibido fumar. Na sala de rel!tllões pede.se s~ênoJo,SlfêoçJo também é prece, 


